
Áreas potenciais para criação de 
Reservas de Surf no Litoral Paulista 

   Reservas Mundiais de Surf (RMS): programa global 

criado pela ONG Save the Waves Coalition (STW); 

   Visam  preservar as áreas de surf¹, propondo 

formas participativas de governança local²; conciliar 

conservação e usos econômicos, articulando as 

políticas em âmbito local e organizando as demandas 

dos diferentes atores. 

   Consistem em um novo instrumento de gestão 

compartilhada, baseada no surf como atividade 

relevante na zona costeira.  

   O trabalho visou diagnosticar 4 praias do litoral 

paulista, e averiguar o potencial de cada uma para se 

tornar uma Reserva de Surf. 

INTRODUÇÃO 

- 4 praias: Praia Branca, Maresias, Itamambuca e 

Guaraú.  

- Levantamento de dados e observações de campo, 

pelos critérios da STW: Qualidade da onda; 

Diagnóstico ambiental; Cultura do surf; Governança 

local.  

- Organização dos dados em uma tabela 

comparativa, para análise e interpretação 

METODOLOGIA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as praias têm ondas boas e constantes. 

As áreas são bem conservadas, estando 

inseridas no bioma Mata Atlântica, e tendo grande 

biodiversidade e relevância ecológica. A qualidade da 

água é em geral regular a boa nas praias, e todas 

estão sob algum status de proteção legal.  

Todas apresentam Cultura do Surf bem presente, 

com destaque para Maresias e Itamambuca.  

As praias possuem associações que representam 

os moradores e desenvolvem projetos 

socioambientais. Em Itamambuca há mobilização 

local visando implantar uma reserva de surf. Em 

Maresias, há baixa articulação, conflitos locais sobre 

ocupação do solo e especulação imobiliária, e baixo 

interesse no tema. 

CONCLUSÃO 

   O diagnóstico comparativo indicou os potenciais das 

praias como: Guaraú → médio, Praia Branca → médio, 

Maresias → médio e Itamambuca → Alto.  

   Itamambuca se destaca pela mobilização local pela 

criação de uma RMS e interesse da comunidade. 

Se possível, utilize 
imagens, ícones, figuras, 

gráficos, etc. 
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Figura 1 Áreas potenciais analisadas. . a) Praia Branca; b) Maresias; c) Guaraú e 

d) Itamambuca.³ 

b) a) 

c) d) 

Tabela 1. Potencial para criação de Reservas de Surf. 


